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0 PROBLEMA DO CARVAO NA INGLATERRA, ENTRE OS PROPRIETÁRIOS 

DAS MINAS E 0 GOVERNO 

S-- 

- V 

S 
-A si 

T r" 

M >J'iV 

O SR CO«Í\ (X) E OUXKOS UERUESENTANTES DO "COMITÊ"' DE MI.VEI ROS, SEGUINDO PARA UMA REUNIÃO DE CONCERTO HE ACCÔRDOS, COM 
O GOVERNO RADDWIN, DEPOIS DE CENTO E ONZE DIAS DE GRE' VE DOS MINEIROS DE CARVÃO. 

Recomeçadas as negociações entre o "comitê" exeentivo dos mineiros e o "comi té" central das companhias, estas nao tiveram resultado favorável, pois as duas 
partes interessadas não chegaram a accôrdo definitivo, sobre as horas de trabalho, sobre a extensão do aceôrdo a todos os districtos minei» 

ios onde os operários reclamam um auxilio do governo, o que os proprietários de minas recusam por julgarem prejudicial aos seu» interesses. 

SERVIÇOS RADIO-TELEGRAPHIGOS INTE iMACiONAES DE INFORMAÇÕES DO DIA; serviços das agencias 

Americana e dos correspondentes d'"A Platéa" no paiz e no estrangeiro 

Havas e 

0 EXERCITO ESPANHOL E A SITOAÇAO POUTICA NO SEU PAIZ: A IN- 

r'NTAiA ACABA DE FAZER AGTO DE SOLIDARIEDADE COM A ARTILHARIA 

-se para um accôrdo franco-allemão do qual resulte a evacuação da Rhenania e do Sarre 

''n seguiu esta manhã para Calcutá — 0 incidente na embaixada da Inglaterra em Tokio — 0 addido naval 
do Brasil na Argentina 

ESPORTE EM SANTOS 

NHOLA FEZ O AVIADOR COBHAN SEGUIU ESTA 

INGEV 
TOKIO, 

R1EDADB 
HARIA 

(Havas) 

c do "Daily Chroní- 
;p. forma que a infan- 

■ e solidarrecade com a 

:. A ]'MBA IX IDA DA 
TUA EM TOKIO 
- u.) 

O ministro das relações exteriores, 
cm nota hoje divulgada, confirmou a 
occorrencia registrada durante a rece- 
pção realizada na embaixada britanni- 
ca, em honra do príncipe Gustavo e da 
princeza Luiza. 

Segundo ficou apurado, um filho do 
embaixador inglez, verificando que um 
indivíduo de nacionalidade japoneza 
rondava as immediações da embaixada, 
fiahiu em sua perseguição, tentando fe- 
rll-o a punhal, o que, entretanto, não 
conseguiu. 

RCCORDO FRANCO AJLLEMÃO PARA 
SEREM EVACUADOS A 

RHENANIA E O SARRE 
PARIS, 18 — (Havas) 
O correspondente do "Le Journal", 

ém Berlim, diz que os jornaes allemães 
são de opinião que o sr. Briand e Stre- 
semann seguem a um accôrdo quanto 
aos pontos dependentes de discussão, 
em particular, no que diz respeito & 
.evacuação da Rhenania e do Sarre. 

Segundo opiniões autorizadas é de se 
esperar que dessa conferência surja 
.uma nova era de amizade intensa e ap- 
proximaçâo completa entre a França e 
fL Allemanha. 

MANHÃ PARA CALCUTA' 
RANGOON. 18 — (Havas) 

Com destino a Calcutá o aviador bri- 
tannico Abam Cobhan levanto^ vôo es- 
ta manhã I ■ 

O ADDIDO NAVAL DO BRASIL NA com comprehensivel acanhamento) o 
ARGENTINA cumprimento do dever... Além desse 

BUENOS AIRES, 18 — (A.) 
Conforme estava annunciado, o em- 

baixador Rodrigues Alves apresentou 
hontem, em audiência especial, ao dr. os seus qollegas às sessões da camara. 
Gallardo, ministro das relações exte- O que não póc^o que não deve con- 
íjores, o novo addido naval & embal- tinuar é este 
>ada do Brasil aqui. constante de 

<8 vn '■j 

OS A DEPtmS E 0 CUMPRI 

MENTO 00 DEVER... 

So • vliiativo . . pc; Ai (o 
muito ò j alto çcusefto que deveria go- 
zar, força é .otfegsar que a culpa cabe 
principalmente' a muitos dos seus pró- 
prios membros, que têm a maior indif- 
fcrença pelo máifdato que exercem. 

Não se pôde, porém, fazer o reergul- 
mento que se impõe em bem do proprio ——Poder Legislativa, usando-se de metbo- 

A leitura do que se segue é o reflexo mentos de displicência, se revelava des- d08 O"6 a reP*lle e d"e nâo d5o a leuur» o . j , senão resultados multo tristes e pouco 
de verdade? que a conducta dos repre- crente da sinceridade disciplinai da pratjcos> como. e.tamos vendo. 
sentantes du nação vem tendo na exe- maioria no Congresso. Oxalá que estas linhas que abi fi- 
cução de seua mandatos. E diante do que se lê, de um con- cam possam ser tidas e produzam o ne- 

Nn Conefesso Federai, o que regista ' ceituaçâo jornal, cujas tradições de cri- cessarlo effeito, não pela forma por- v.uusí   , , . , , que estão traçad a, mas pelo alto sen- 
o "Jornal áo Brasil', de ante-bontem, teno patriótico na orientação de morai timent0 que ag e peIag verda. 
tem sido corrente como norma das In- política e no dever que os cargos pu- des que contêm... 
veteradas desidlas do cumprimento do bllcos impõem, não se pôde censurar 
dever no momento nacional e interna- os que reparam na desidia e indlffereu- 
cional, negligenciado por aquelles re- ça daquelles representantes da nação 
presentantep do poder publico que es- que até parecem predispostos a fazer 
quecem da missão imperiosa de prestl- reclamo, não da inconsciencia, mas do 
giar as instituições políticas, com o não, visível proposito porque encaram as 
pesado nem difíicii concurso de segui- [ suas responsabilidades e deveres poli- 

SANTOS 

rem e darem desempenho ás obriga- 
ções do mandato, 

O que se verifica na camara federal, 
como assignala o importante collega 
carioca, é por todos os motivos digno 
de ser lamentado por principio de mo- 
ral política. 

Vem a proposito o dar-se credito a 
certa imprensa officiosa, que em mo- 

ÜM CARGO IMPORTANTE 
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APPREHENSAO 

v - Uxc. já tem ministro do Exterior; 
— Já. 
— E da Justiça? 
— Também. 
— Marinha, Gnerra, Fazenda? 

McaoT" KStSo t'X,OS eseolhldos. P senhor põdc ficar como "leader" da oppo- 

1" Malho")., 

ticos que o mandato Ibes impõe. 
O collega carioca a que nos referi- 

mos, assim argue e prufliga a conducta 
dos deputados íederaes omissos á pre- 
sença horal nas sessões da camara: 

— Depois de quinze dias de folga, a 
camara dos deputados deixou, aute- 
hontem, de reunlr-so por falta de nu- 
mero legal para a abertura da sessão: 
apenas quarenta e oito deputados esta- 
vam na Casa ás 13 horas e quinze mi- 
nutos. 

As sessões da camara tinham -inicio 
ás 9 horas, logo depois passaram para 
10 horas, e no regimen vigente, em que 
o horário de meio dia predominou du- 
rante duas décadas, — ficou patente 
que era multo melhor a fixação de uma 
hora da tarde, ou seja, de facto, uma 
hora e um quarto, com a tolerância de 
quinze minutos que o regimento per- 
mitte. 

A principio, exigia-se a presença de 
metade do total dos deputados, em se- 
guida passou-se a um terço e, na 
actualidade, bastam 53 representantes, 
ou seja um quarto, para que se possa 
abrir a sessão. 

Apesar de todas essas facilidades,; da Capitania do Porto ."que "h^vla" se 
não são muitos os deputados que com-; ausentado desta cidade, appareceu hon 

CONTRABANDO 
SANTOS, 18. 
Fo-i hontem preso Venancio Aionso, 

quando hontem, i rua S. Francslco.pre 
tendia passar 8 dúzias de reioglos. 
que contrabandeou a bordo do vapor 
italiiano "Pincio". 

QUEIMADA COM GAZOL1NA 
SANTOS, 18. ' 
No bairro da itocaina, a menor Emi 

Ha Ribeiro, de 8 annos de edade, fi- 
lha de Sérgio Ribeiro, foi hontem quel 
ma da por uma eíplosão de uma lata 
de gazolina. 

A menor foi Internada na Santa Ca- 
sa . 

FALLECEBAM NO HOSPITAL 
SANTOS, 18. 
Falleceram'ne hispital da Santa Ca 

sa de Misericórdia: Natheza Amaral, 
de 1 anno de edpde, brasileira; João 
Coimbra, de 50 annos, brasileiro soltei 
ro. 

SECRETARIO DA CAPITANIA DO 
PORTO 

SANTOS. 18. 
O sr. Antonio Geroncio, seoretarlo 

parecem á hora regimental, obrigando, 
muitas das vezes os "leaders" da maio- 
ria a fazer adiantamentos de presença. 

E' este um recurso que, além de 
afastar-se da boa moral, não pôde dar 
bons resultados. Fácil é calcular-se 
que cada deputado que não chega á ca- 
mara para a hora de abertura da ses- 
são, desde logo raciocina que a sua 
presença não é necessária e, assim, ca- 
da vez arraiga mais o habito de chegar 
tarde. Devido ao mesmo raciocínio, o 
habito ganhada quasi totalidade dos 
deputados e chega-se então a este re- 
sultado — a falta de numero diaria, 
obstinada, nada demovendo os retarda- 
tarios, nem a votação dos orçamentos, 
tarefa maxima do Congresso, nem o 
projecto fixando e augmentando o sub- 
sidio, o qual figurava na ordem do dia 
ante-hontem para ser votado. E' o 
predominio da indifferença mais com- 
pleta . 

Parece-nos que o caminho a seguir 
(já não falámos em nome da boa mo- 
ral, mas tendo em vista resultados prá- 
ticos) seria o da maior obediência á 
verdade na confecção da lista da porta, 
não sendo permittida absolutamente a 
inclusão de nomes de deputados que 
não estejam realmente na Casa. 

O "Diário do Congresso" publica dia- 
riamente, haja ou não sessão, os nomes 
dos que comparecem e dos que não 

| comparecem; fácil será, portanto, ao 
I "leader" da maioria saber a quem tem 
de dirigir-se para lembrar (embora 

tem ; repartição provando ter enfer- 
mado ein Ribeirão Preto, motivo de 
sua ausência. 

O CAMPEONATO SAXTISTA FOI 
OFFICIALISADO 

Está de parabéns a Associação San- 
tjsta, com a recente e sympathica at- 
iitude da digna edilidade sautista, re 
conjiecêndo, como òfficiai, o campeo 
nato patrocinado pela entidade local, 
com a instituição de uma tgja. 

Vale isso, sem dúvida, por uma af- 
íirmaçáo do prestigio é mesmo do va- 
lor da Associação Sautista, obtendo, 
assim, essa manifestação da mun^pa- 
lidade, qus lhe dará, certamenté, no- 
vos e'magníficos elementos, para, ain- 
da cbin mais pujanças, pugnar psíos 
fins para a qual foi' creada. 

Está, por isso, de parabéns, a Sau- 
tista, assim como seus esforçados di- 
rectoree, que se souberam firmar na 
frente da entidade local, conduzindo-a 
de tal modo que a dotou agora dessa 
oííicialização. 

Foi uma bella victoria e uma sym- 
patica altitude da nossa digna muni- 
cipalidade. 
APPARECEU, AFINAL, O 8ELEC- 

CIONADO PAULISTA 
Que se faça política, está bem certo 

Que SE maltrate, não 
Surgir, bonitinho, lindo, magnífico 

expiendido, o seleccionado da Associa- 
ção Paulista, Poderá brilhar contra 
o. .. quadro de Santa Catharina. De- 
pois, porém, virão, sem duvida, as mo- 
dificações. 

Os "fazedores" de seleccionado não 
perderam, ainda, e jamais perderão, o 
habito da' politicagem. Desta feita, no 
entanto, a coisa foi além e jogadores 
do Santos, escalados para o treino re- 
ceberam não poucas indelicadezas o 
muitas descortezias. 

Está tudo muito certo. Cada um dá 
o que tem. E' bom que o Santos veju, 
nesses factos, mais uma bella lição. 

Que os jogadores do Santos não íos 
sem escalados está direito. Manda 
quem pode. Que Ketronilbo, o "co- 
veiro" do quadro paulista no ultimo 
jogo do campeonato brasileiro do an- 
no passado, também está direito. Os 
"homens querem". "Fiat volutas 
tua... 

Que joga Melinho, que jogue o "me- 
lão" está tudo muito direito. O que 
predomina é a política. Que Camarão 
seja barrado, jogando em seu logar 
um centro atacante, idem na mesma 
data. Que Feitiço, optimo centro ata- 
cante seja "premiado" com uma 
"meia" para Araken ser alijado, tudo 
isso se comprehende. E' da escripta, 
é da política, é do gosto do "mestre". 

Tudo isso está muitíssimo direito. 
E' multo certo. O que, porém, não es- 
tá certo e nem é direito, é que se mal- 
trate, em S. Paulo, nos treinos, ele- 
mentos do Santos. 

Isso já não é mais política. E' falta 
dé... qualquer coisa. 

O ATHLETISMO NO SANTOS 
Bella iuiciatira 

O Santos, como se sabe, foi um do; 
pectaculo da falta clubes que mais em S. Paulo, pugnov 

o lr;-a! ,ara as vo-; atbletismo, fazendo epte r a- 
■a frUal SUikS competi e con 

■ v. 
tot, agora, ca bt i 
veu iniciar a < .- ali*, 
Assim é que, de accordo com a divec- 
çáo esportiva, resolveu a direUoria do 
clube de Villa Belmiro fazer reatlza: 
em 24 de outubro proximo, uma com- 
petição intima para a classificação dos 
athletas novíssimos deste clube, em 
vista do crescente enthusiasmo e por 
terem alguns athletas daquella cate- 
goria jã alcançado os resultados míni- 
mos estabelecidos pelo director de 
atbletismo. 

Do programma constarão as seguin- 
tes provas; 75 metros rasos, 83 sobre 
barreiras, 300 metros rasos 1,000 me- 
tros rasos, arreçiesso do dardo, arre- 
messo do peso (5 kilos), arremesso do 
disco, salto com vara, salto de exten- 
são e salto de altura. 

As Inscripções que se acham aber- 
tas desde já, ficaráo encerradas qua- 
tro (4) dias antes da competição, 
quando deverão estar inscriptos todos 
os concorrentes, sem o que não pode- 
rão tomar parte na citada competição. 

PELO AUTOMOBILISMO 
Uma corrida "seria". Desafio <le Braz 

a LungobarOi 
Nas redosa do esporte do volante 

reina um grande interesse, pela corri- 
da de domingo, na Praia brande, em 
que o campeão sautista de 1926, José 
Longobardl, acceitando o desafio que 
lhe lançára o valente automobilista 
Braz Annunziato, vae com elle medir 
forças, na disputa dessa emocionante 
prova de competência. 

Ao vencedor caberá a taça "Gara- 
ge de Luxo", instituída pelo galhardo 
esportista José Longobardl, visto o seu 
desafiante declarar não poder accei- 
tar a clausula do desafio em que exi- 
gia a instituição de um prêmio. 

Não oppoz embaraços o valente 
"az" do volante e generosamente se 
promptiíicou a dar o respectivo prê- 
mio. 

Assim amanhã, ás 9 horas, e não ás 
7 como foi noticiado terá logar na 
Praia Grande, o tão esperado desafio. 

Qual será o vencedor? 
Longobardl Já deu sobejas provas 

da sua maestria no volante. Ainda no 
domingo passado em em S. Paulo, nas 
corridas do kilometro lançado, colheu 
brilhante victoria, vencendo competi- 
dores que tripulavam carros de supe- 
rior categoria á "Hudson", a cuja 
prova também concorreu o seu adver- 
sarão de agora, Braz Annunziato 

A coisa, assim, vae ser preta. 

DE NOVA YORK A PARIS 

em um so voo 
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appello pessoal directo, ha ainda o re- 
curso de se falar aos "leaders" das dif- 
ferentes bancadas, afim deque chamem 

O AMADOR FONA K EXAMINANDO UM DOS THE» POSSANTES MOTOBEf 
DO AV1ÃO-MON8TRO EM QUE PRETENDE VOAR DE NOVA YORK 

A PAUIS, EM HO HORAS, NUM SO' VOO. 
Os motoros cm qiioslão foram fabricados na França, por Gnomc A Rbóin-, 

ibwnvolvendo, cada um, 120 C. V. 

— l.o tempo, jogo divisão, desta entidade, de conforml-j 
ntico, l.os quadros,, dade com o que ficou deliberado ante! 

A'b 16 horas 
Florlano vs. Atlântico 
um valioso tropheu ao vencedor, 

A's 17 horas, ficai do jogo X.op 
quadros. Esta prova é dedicada á "Ga- 
zeta do Povo". 

A. S. E. A. 
Commauicado -effkial 

Reunem-ge, hoje, ás 20 horas, os 
presidentes ' dos clubes, filiados á l.a 

riormente. 
Jogo dc campconalu 

De conformidade com o officio do 
Constructora F. Clube, o presideotd 
deliberou não fazer disputar o jogo. 
com o S. P. R., amanhã, revertendo K 
favor deste, os pontos do refdridf^ 
jogo. 

UMA GRANDE "OHANÍAGE" 

EM PORTO ALEGRE 

Estão envolvidos no escandaloso caso, nada menos que 5 
funcrionarios de categoria, do thesouro gaúcho. O 
julgamento das propostas para o serviço de extracçáo 
da loteria do Rio Grande dá lugar a que aquelles func- 
cionarios negociem um parecer por 2(X);000^000! 

Uma resnosta d* ' drv nrrmonpnfa MC»^ i<-n< 

rc- lardeíro & Çia., ao grupo que lhe acenava cohí o ne- 
gocio. 

Denuncia ao seta-etario da fazenda e ao, presidente dd 
Estado. P" 

A cilada é armada — Oreceblmenlo do dinheiro — Uma pri-« 
são cm fiar; ante — Outros informes. 
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UM NAVIO J.V PO'DE VIAJAR 
SANTOS, 18. 

O vapor sueco "Kaappingsburg", que 
ha dias foi obrigado a voltar ao caos, 
quando zarpava para Buenos Aires, 
por ficar avariado-' em suas machinas, 
encontra-se-prompto e concertado. 
Silva. 

Pôde ir embora. 

PARA UM MONUMENTO A' MEMÓ- 
RIA DE VICENTE DE CARVALHO 

SANTOS. 18. 
Um grupo de iifellectuaes realiza 

amanhã, no Parque Balneário, um fes- 
tival, cujo produeto destina-ee a um mo 
numento a memória do pranteado es- 
criptor. poeta e jadísconsúlto Vicen- 
te de Carvalho. 

FALIJCf IMEXTO 
SANTOS, 18. 
Em sua residência á rua Senador 

Feijó, n. 54, íalleecu hontem a exma. 
sra. d. Xsmenla Mattos Marçai, espo- 
sa do sr. Alberto Marçai, superinten- 
dente da The Texas Company (Sour 
America Ltd), e Irn^, da exma sra, 
d. Isaurina Mattos da Silva, e cunha- 
da do sr, Arlindo Augusto da Silva. 

Seu enterro realiaou-se hontem mes 
mo no Cemlterto da Phiiosophi& com 
numeroso acompa: bameuto* 

O ATHLETICO, DOMINGO, VAE 
REALIZAR UM BELLO FESTIVAL 

Nas rodas esportivas "varzeanas" 
é assumpto obrigatório, o festival de 
domingo que o Athletico organisou 
em commemoração ao seu anuiversa- 
rio. 

Foi convidado para abrilhantar o 
mesmo, o Floriano A. Clube. 

Como é sabido foi este o único clu- 
be que conseguiu derrotar o "Galio 
do Saboó" em seu proprio campo, ra- 
zão porque esto encontro é aguarda- 
do com verdadeiro enthusiasmo. 

O "Gallo do Saboó" entrará em 
campo com seu quadro costumeiro e 
disposto a desforrar-se do revez soí- 
frido. 

O Floriano por sua vez tudo fará pa- 
ra confirmar a victoria anterior e se 
não levar um "combinado" terá de 
empregar o máximo de seus esforços 
para conseguir derrotar seu adversá- 
rio. 

O programma está assim organisa- 
do: 

A's 12 horas — 3.o quadro Floria- 
no vs. Athletico, em disputa de um 
bronze. 

A's 13,30 horas — 2.o quadro, A- 
tlantico vs. Floriano, disputa de ou- 
tro bronze. 

A's 15,15 horas — Morte do Qállo, 
lima surpresa ao vencedor,, 

Na nobre terra 
mente, têm occorrido 
ramente -eusaciouaes; 
moço, culto e orlnnc 

a'< ha ultima- 
táCtOB verdadei 
"ou.em, era um 

  .JPHH de tradicional 
tamilia paranaense, qul desviado do 
(.amiubo recto do dev ;r e da honra, 
em um momento de ilçavario talvez, 
impulsionado pelos eir-eitos do vene- 
no branco, lança mão de 2.500 cou- 
tos de réis, da Agencia do Banco do 
Brasil, da capital riograudense, onde 
era até então acatado^ funccionario. 
Sua progenltora, num rasgo supremo 
de dignidade offeudidii, agarrou elia 
própria, o seu filho e, com o coraçáo 
certamente estrangulado, entregou-o 
ás autoridades publicas, para que res- 
pondesse pelo crime. Ella assim agiu, 
1 ara que o renome de toa família po- 
bre mas sempre honrada não fosse 
chafurdado na lama, com a sua cum- 
plicidade! Que exemplo'sublime e he- 
ioíco de sentimentos puros, nos deu 
essa desventurada matrona! 

Ainda esse sensadou .1 acontecimen- 
to, está vivo na mem ria dos nossos 
leitores. Já outro case, egualmente 
escandaloso, teve por thtatro a mesma 
linda cidade de PortcUíAlegre; desta 
leita, trata-se de um conluio entre 5 
altos funccionarios do thesouro gau'- 
cho, que criminosamente, procuraram 
negociar com a acatada firma Demar- 
chi, Mostardelro & Cia., por  
200:0008000, um parecer para que a 
sua proposta, offerecldu em concur- 
rencia publica, para o serviço de ex- 
tracçáo das loterias' dq Rio Grande, 
fosse devidamente accelta. Felizmen- 
te, os soclos daquella firma, commu- 
nicaram o occorrido ao secretario da 
fazenda e ao presidente do Estado, e, 
de recordo com instrucções destas al- 
tas autoridades, - simularam aeceitar o 
tal negocio daquellec funccionarios 
prevaricadores e no momento em que 
lhes entregavam 100:0008000, como 
prêmio de sua negra acção, também 
lhes ^mostraram as grudes da prisão. 
Sobre esse escandaloso caso que tan- 
ta impressão causou nò Rio Grande 
todo, por se tratar de um feio crime 
em que se achavam envolvidos func- 
cionarios públicos de aita categoria, o 
apreciado collega "Correio do Povo" 
nos fornece coplosas informações que. 
com a devida venla pa s a repro- 
duzir;, 

A CHAMADA DE CON CORRENTES 
Como é do conhecimento publico, 

termina no fim do ccrente anno o 
contrato que o governo uo Estado tem, 
com os srt. Demarchi, Mostardelro c 
Cia., para o serviço d- extracçáo da 
Loteria do Estado. Em vista disso, o 
Thesouro do Estado chamou concor- 
rentes, por editaes, para taes serviços, 
tendo o praso terminado no dia 1 do 
corrente. E, como também já noticiá- 
mos, para o serviço de axtracção no 
qüinqüênio de 1927 a 1.931, apresen- 
taram-se quatro concor: ntes, que 
eram as seguintes firmas. Demarchi 
Mostardelro e^ Cia., João Leite Filho 
e Ângelo Flores da Cunha. José Bar- 
bará e B. M. Barbará, e La torta e 
Vlsconti. 

A abertura das prepostos realisou- 
se perante a Junta da Fazenda, sob a 
presidência do dr. Renato Costa, dl- 
rector geral do Thesouro, e composta 
dos dr. João Soares, prrxurador fiscal, 
e os dlrectores do Thesauro do Esta- 
do, srs. Arnaldo de Paiva Chaves, 
Francisco Castellar Pinto. Juho Alber-, 

to Corseull, Celestino Durau, Alcbb 4 
Edmundo Hailliot, Waldomlro Fia)h<| 
e Aurélio Porto. Abertas as propostas* 
a Junta da Fazenda verificou que 104 
dos os proponentes sujeitavam 
condições do edital, motivo por que. 
cilas logo entraram a ser objecto 
.. ? js estudos. 

UM DESCONHECIDO PROCURA Q 
CORONEL HKMETKRIO MOBTAR» 

DKIRO 
No dia seguinte a abertura das proe 

postas, no Thesouro do Estado, fo| 
o coronel Hemeterio Mostardelro, unt 
dos socios da firma Demarchi, Mue* 
tardeiro e Cia., actual coDcessionarlfj 
e que também concorrera para o uovg| 
qüinqüênio, procurado por um csvm 
lheiro desconhecido, no escriptorio d^ 
leferida firma. Esse cavalheiro dissee 
lhe, então, que lhe desejava faiar tos 
bre um assumpto importante, ligadE 
ao caso da renovação do contrato ■14 
loteria do Estado. 

O sr. Hemeierlo MostardeiMi rcas 
pondeu-lbe que, não o coubeceudO| 
não podia com elle tratar esse assume 
pto e, também, que não era norma 
tirma Demarchi, Mostardelro e Cia, 
envolver-se em qualquer negocio qu^ 
affectasse a sua honorabilidade. TinnA 
apresentado a sua proposta e, fossai 
qual fosse o julgamento, com eüa! 
se conformaria. A maneira por quq 
foi recebido, fez com que o referido 
cavalheiro logo se retirasse, sem so 
dar a conhecer. Mas o sr. Hemeterio 
Mostardeirõ, interessado em sabe^ 
quem era elle, mandou hnmediata-i 
mente um empregado da Loteria d^ 
Estado ácompanhal-o de perto, ai# 
descobrir o seu nome. 

Não demorou _ multo que o empre» 
gado, voltando, informava ao sr .He» 
meterio Mostardelro que o desconhe» 
cido era o sr. Taciano Lacerda, quo 
trabalha com o coronel Aurélio Porto* 
na "Revista do Imposto Único", da 
qual este é um dos directorea. 

UM EMPREGADO DO THKSOUBO l)Q 
ESTADO COMPAREI E A' ADMI- 

NISTRAÇÃO DA LOTERIA 
Ao mesmo tempo que isso se passa» 

va, o sr. Antonio Gentil, S.o escriptu» 
inrio dó Thesouro do Estado, recente» 
mente promovido a esse cargo, procu» 
lava falar, na séde da Loteria do Es- 
tado, com o sr. Juvenal Barcellos, um 
dos soclos da firma Demarchi, Mos- 
tardelro e Cia. 

Foi-lho dito, rar um dos c..:pre- 
gados, que, uaqveüe dia, o sr. Juvenal 
Barcellos não o poderia attsnder, por 
isso que não tivera ido á agencia, por 
motivo do festejo do anniversarío do 
pessoa de sua familia. Disse, maia, que 
o sr. Gentil o procurasse, de novo. o 
que este fez e sendo, então, attendido 
no dia seguinte, pelo sr. Juvenal Bar- 
celloe, com quem conversou longa» 
mente. 

UMA PROPOSTA 
No decorrer da palestra, ao que ta- 

lamos informados, o sr. Gentil teri* 
declarado francamente que, nessa» 
questões de pareceres para a conces- 
são da Loteria do Estado, o que vali» 
era o dinheiro. O parecer, disse, se- 
ria dado a favor de quem pagasse de- 
pois. E, por isso, mediante a contribui- 
ção de 200 contos de réis, tudo con- 
seguiria para que a proposta dos sr» 
Demarchi, Mostardelro e Cia. fosse ao< 
celtsy % 

(Continua a» 2.» pug.) 
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'O sr. Juveüâl Barcellos, a auetn o 
èr! Gentil pedira os 200 contos de réis 
pára se interessar por um parecer fa- 
vorável, externou-se francamente fa- 
voravol ao plano que lhe era exposto 
e, promettendo a mais absoluta reser- 
va sobre O assumpto, ficou de avisar 
o dia em que o negocio poderia ser 
efíectuado. Declarou-lhe, ainda, o so- 
cio da firma concessionária .da Loteria 
do Estado que essa resposta dependia 
de uma consulta que iria fazer, como 
era natural, aos demais socios da fir- 
ma Demarchi, Mostardeiro e Cia. 

UM AVISO A'S ALTAS AUTORIDA- 
' pES DO THESOURO DO ESTADO 

O sr, Juvenal Barcellos explicou, 
depois, o que se passara ao seu socio 
jcorouel Hemeterio Mostardeiro, com- 
binando. então, ambos como deveriam 
Egir sobre o caso, logo que reconhe- 
ceram ser uma grande "chantage", 
içue se pretendia fazer contra a firma 
iperaarchi, Mostardeiro e Cia. 

Estudado o assumpto, resolveram, 
então, mandar o dr. Hugo Teixeira, 
itdvo gado da referida firma, á presen- 
ça dos drs. Marinho Chaves, Renato 
posta e João Soares, respectivamente, 
Becretario da fazenda. director-geral 
do thesouro do Estado e procurador 
fiscal do Estado, afim de os pôr ao 
corrente de tudo que se passava. 

A DENUNCIA E' ENCAMINHADA A ) 
< PRESIDENTE DO ESTADO 

O dr. Marinho Chaves tomou, im- 
>nediatamente, as necessárias provi- 
dencias, levando a grave denuncia ao 
lonhecimento do dr. Borges de Medei- 
ío, presidente do Estado. S. exa. re- 
jcebeu o secretario da fazenda logo de- 
pois de se retirar do palacio a Cara- 
vana Paulista que, como se sabe, fô- 
va cumprimentar o chefe do Estado. 

Posto ao corrente de tudo, o dr. 
Borges de Medeiros fez ver áquelle 
secretario que, deante da gravidade 
na denuncia, havia necessidade urgei>- 
Çe de fazer-se uma prova material, pa- 
ra o que autorisou os actuaes conces- 
sionários a agir como melhor lhes 
Eprouvesse, de maneira a conseguirem 
a prova que, no caso, melhor seria o 
testemunho de pessoas ao acto da rea- 
lisaçâo da projectada "chantage". 

UM CONVITE 
Depois de tudo combinado de ac- 

cordo com o alvitro do presidente do 
testado, o sr. Juvenal Barcellos man- 
dou, então, um convite ao sr. Antonio 
Gentil, para que fosse, ãs mesmas 
pioras de ante-hontem, á séde da Lo- 
teria do Estado, onde já havia tido o 
'feuldado de collocar, ás occultas, diver- 
sas pessoas extranhas á em preza e em- 
pregados desta. 

Desta vez, porém, quem se apresen- 
tou para falar com o sr. Juvenal Bar- 
cellos não foi o sr. Antonio Gentil, 
mas o sr. Júlio Alberto Corsenti, um 
dos directores de directoria do Thesou- 
ro do Estado que assistiram á aber- 
,tura das propostas como membro da 
Junta da Fazenda e, também, escolhi- 
do para fazer parte da commissão 
julgadora dellas. O sr. Barcellos, re- 
cebendo-o, fez-lhe ver que a firma De- 
marchi, Mostardeiro e Cia. não podia 
dar 200 contos de réis, por achar ele- 
vado o pedido. Daria só, no momento, 
100 contos, podendo talvez, mais tar- 
íje, auxiliar com mais. 

Entretanto, não se lembraram elles 
jpodia dar uma resposta, pois tinha de 
ouvir os demais collegas, que eram os 
dirocibrea de directoria coronel Auré- 
lio Porto, srs, Francisco Castellar 
Pinto e Arnaldo Paiva Chaves. Pro- 

atmm msasm 

ekporio nrausz 
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GRANDE VENDA DE INAUGURAÇÃO 

ilc novo prédio — Vasto sortimento de VINHOS, LICORES, CONSERVAS, BON' 

BON , ETC. iniciando sexta=feifa 17, e terminando sabbado 25. 

■PKEvteS EXCEPCIONAES — VERDADEIRO CORTE — OCCASIÂO ÚNICA NO 

GENERO 

APROVEITEM! 

EXCLUSIVAMENTE A DINHEIRO 

A CIAVAM PAULISTA 

BRANDE 00 St 

As homenagens prestadas aos nossos coestadoanos, em 
Porto Alegre — A sua visita ao presidente do Estado — 
Saudação do dr. Antonio Carlos de Assumpção em nome 

dos paulistas — Resposta do dr. Borges de Medeiros 

Tem' alcançado o mais decidido êxi- 
to a Caravana Paulista era sua visita 
ao Estado do Rio Grande do Sul. O 
sr. Oscair Canteiro distincto gaúcho, 
ha annos residente entre nós, e o pro- 
motor da caravana deve estar ufano 
em vista do surprehendente successo 
da sua emprasà. A série de homena- 
gens o testas de toda a sorte de que 
tem sido alvo oe representantes de to. 
das as camadas soclaes deste Estado, 
na altiva e cavalheiresca terra rlogran- 
dense, não pôde deixar de impres- 
sionar agradcvelmente aos paulistas e 
merece um registo especial. O tele- 
grapho tem-nos dado um resumo des- 
sas festas por onde tem passado a ca- 
ravana. Conttodo.os jornaes de Porto 
Alegre, nos fornecem informes por- 
menorisados da recepção que a nun- 
ca desmentida fidalguia gaúcha pro- 
porcionou á 1 'aravana aPulista naquel 
la cidade . informes esses, cujo resu- 
mo passamos a dar, 

No dia 7 do corrente, continuaram a 
ser cumulados de gentilezas os mem- 
bros da/juelia caravana, tendo pela 
manhã percorrido em automóveis, em 
companhia dos socios da Associação 
Proctetora do Turf, os pronclpaes bair 
ros da capital gancha. 

No decorres do dia, os paulistas vi- 
sitaram a Associação Commecrcial, que 
lhes offere su brilhante recepção, ten- 
do o major Alberto Bino, em nome des 
ta Associação, sondado o sr. Antonio 
Costa de Assumpção, presidente de sua 
congeuere, de S. Paulo que respondeu 
o brilha'! lis curso. 

WmU 

sa visita, com tanto mais aprazimento 
quanto sois os genuínos portadores do 
espirito, do caracter e do valor dos pau 
listas que nós tanto admiramos. 

"Por toda a parte tendes recebido o 
havels, ainda de perceber as mais ine- 
quívocas demonstrações da alegria e 
do enthuslasmo com quo vos acolheu 
a sociedade rio-grandense, sempre aber 
ta ás expansões de sinceridade, de ca. 
valheirismo e de affectlvidade. 

"A esta® demonstrações eu nada pre 
ciso accrescentar, por que com ellas 
se confundem, os meus próprios senti- 
mentos pessoaes. E, eu. apenas, dese- 
jo, nesta occasiâo dirigir-vos algumas 
palavras congratulatorias pela feliz 
iniciativa que tomastes inaugurando 
uma nova pratica, que será, talvez, no 
futuro, um costume nacional de bené- 
ficos resuiltodos. 

"Já, era tempo de substituir-se o 
velho habito das viagens ao extrangel- 
ro, pelas excursões dentro do noeso 
Palz. A nossa grande Patria tem as- 
pectos tão curiosos, tem encantos e bel- 
lezas tantas que é sempre util e agra- 
dável percorrel-a de Norte a Sul, de 
Leste a Oeste, recebendo sempre im- 
pressões novas, sensações desconheci- 
das quo recreiam e, ao mesmo tempo, 
instruem. 

"Mas, não é somente sob o aspecto 
recreativo e instructivo que o turismo 
que hoje inauguraes deve merecer os 
aplausos de todos os brasileiros e de 
todos os governos. 

"E* que elle exprime, taml>em, uma 
Corri cultural do palriotfemo, oorqne. 

sa Patria, si não a conhecêssemos em 
todas as suas varhyiades, 

"O patriotismo, o mo o amor, não é 
uma dlstracç&o. Kile precisa corpori. 
ficar-se num òbjeosiv» e numa concre- 
tisação de realidades. , 

"Não basta que conheçamos o terri- 
tório, não basta que conheçamos oe 
costumes, a raça ea língua, para vi- 
vermos identificados. E' necessário, 
ainda ccnhecerm s os grandes ideaes 
e sentimentos que estabelecem a ver- 
dadeira communhâo affectlva e espi- 
ritual entre todoe os habitantes do 
Paiz para que dahl nasça um maior 
vinculo nacional, o maior sustentaculo 
de uma Patria, que é a solidariedade 
que garante o presente e preserva o fu- 
turo <iai3 incertezas o das Impreviden 
cias. Séde, pois, lieraviados, como os 
Inlcfadores afortunados desse turis- 
mo nacional, a que o vosso illustre in- 
terprete, lia pouco, alludiu, turismo 
que, não só servirá para decrelo e ins 
trucção dos brasittetroí, quo por essa 
forma .procurarão se refazer das fadi- 
gas continuas, mas.tiada como a maior 
fonte da verdad-.Ula solidariedade es 
piritual o affectívif en rc todos os bra 
slleíros. 

"Nesta «mfonrulr j 
com a maior cffnjlj 
lhorea voto» pela jn 

.le. en vos saudo. 
j, fazendo os me- 

impilrolife ração dessa 
iniciativa e para qae fosaafe* chegar ao 
termo de toss i » cur-ão com a maior 
felicidade e ecrn . maior satisfação". 

Após as ultimas'palavras do presi- 
dente, que foram enthusiastlca e pro- 
longamente appla didas, foi servido 
"champagne" aos -ííitantes, mantendo- 
se com elles por i 'gum tempo em amis 
tosei palestra. 

Em seguida, pejfi rreu varias de- 
pendências do rn uoso palacio do 
governo, do qual tiveram excellente 
impressão tendo sido. no Jardim, tira 
das varias photogíaphias do presiden- 
te do Estado, acot-.naahado pelos illns 
três visitantes. 

Também foram ^apanhados vários 
fihns da ciiegadíi. e saíilda dos visitan- 
tes ao palacio Branco. 

Eram quasi 16 ''ox-as, informa aqnel- 
le jornal, quando os paulistas se reti- 
raram do p 
despedir-se. 
Oscar Cantei 
Borges dt ã# 
mo leceberai 

Governo, tendo ao 
paiavras, o sr. 

--gradecido ao dr. 
Tnoáo gentU co- 

A COMBINAÇÃO DOS QUATRO 
DIRECTORES 

£ Antes da volta do sr. Corseuil á 
eéde da Loteria do Estado, fomos in- 
formados que os quatro respectivos di- 
rectores planejaram essa offerta, con- 
tando que com elles perfizessem a 
maioria da Junda da Fazenda, encar- 
regada de dar o competente parecer, e 
|que fossem favoráveis a este, sobre a 
proposta dos actuaes concessionários 
Ça Loteria do Estado. 

Entretanto, não se lembraram eles 
de que o dr. João Soares, procurador 
fiscal da fazenda do Estado, também 
finha o direito de voto, como os srs. 
Celestino Duran, Waldomiro Fialho e 
iAlcides Hailliot; caso houvessem em- 
pate, é que o dr. Renato Costa, como 
director geral do Thesouro do Estado, 
tinha direito ao voto de mlnerva. Mas 
nada disso lhes veiu á mente, resol- 
yendo, então, continuar na tentativa 
de obter os 200 contos de réis, dando 
,um parecer favorável aos srs. Demar- 
ghl, Mostardeiro e Cia. 

A CILADA 
O "recebimento «lo «llnheiro" 

Dissémos acima que o director de 
'directoria do thesouro do Estado, sen- 
do recebido pelo sr. Juvenal Barcel- 
los, resolvera não acceitar logo os cem 
contos de réis, promettendo voltar de- 
pois de ouvir os seus collegas srs. 
^rancisco Castellar Pinto, coronel 
jAurelio Porto e Arnaldo de Paiva 
.Chaves. Estes encontravam-se senta- 
dos em um dos bancos da praça Sena- 
dor Florencio, que fica fronteira á sé- 
«áe da Loteria do Estado. E por isso, 
p sr. Corseuil pouco demorou a voltar, 
declarando ao sr. Juvenal Barcellos 
gue os seus collegas acceitavam a of- 
ferta, mas queriam que os cem contos 
de réis fossem pagos Immedlatameute. 

Na mesma occasiâo, o sr. Corseuil 
j[eu o parecer que seria dado pelos 
duatro directores. Estava elle escripto 
)á machina e sem asslgnaturas, achan- 
jdo-se, em certos pontos, com peque- 
Jpas emendas, feitas a tinta e á mão. O 
er. Juvenal Barcellos accedeu ao pedi- 
do de dar os cem contos de réis, alle- 
'gando, no emtanto, que uma das clau- 
eulas do parecer não estava bem clara, 
devendo, portanto, ser emendada, pe- 
dindo licença para ver o parecer, afim 
de indicar as modificações que julga- 
ya convenientes. 

^ UMA PRISÃO EM FLAGRANTE 
r- Ao mesmo tempo que lhe entregava 
jO dinheiro combinado, que o sr. Cor- 
seuil começou a contar, o sr. Juvenal 
Barcellos recebia o parecer em ques- 
ítâo. Por essa occasiâo, segundo esta- 
mos informados, o sr. Barcellos, col- 
jlocando o documento no bolso, teria 

■declarado que estava agindo de accor- 
"do com as instrucções do dr. Borges 
jde Medeiros, presidente do Estado, 
pois s. exa. fôra de tudo informado da 
"chantage" que se pretendia fazer 
«contra a firma Demarchi, Mostardeiro 
ie Cia. 

Após essa declaração, que abateu 
profundamente o sr. Corseuil, o sr. 
Juvenal Barcellos bateu palmas, appa- 
xecendo então, de varias dependências 
'do prédio, algumas pessoas como tes- 
temunhas e que eram os srs. coronel 
Hemeterio Mostardeiro, dr. Valentlm 
'Aragon, sub-chefe de policia da l.a 
região; dr. Renato Costa, director ge 
ral do thesouro do Estado; Frederico 
Marques da Cunha e Arthur Costa, di- 
rectores do Banco da Província; Al 
miro Franco, socio da firma Franco, 
Ramos e Cia;; dr. Joaquim de Olivei- 
ra, medico legista da policia; major 
Amaro Villanova e dr. Hugo Teixeira 

O dr. Valentim Aragon lavrou im- 
Imediatamente o auto de flagrante do 
gue occorria, tendo assignado esse do 
bumento todas as testemunhas presen 
tes na séde da Loteria do Estado,. 

gjj^^.rSTADO 
Após o a! moço no Clube do Com- 

mercio, todo os componentes da Cara- 
vana Paulist.i, acompanhados de mem. 
bros da directoria «ia Associação Pro- 
tectora do Turf, seguiram em automó- 
veis para o palacio do Governo, afim 
de vlsitairera o dr. Borges de Medei- 
ros, presidente do Estado. S. Excla. 
recebeu os xdinstinctírs visitantes no 
salão de recepção, estando, nessa oc- 
casiâo acompi-nhado do dr. Marinho 
Chaves, aecn-tario da Fazenda e dr. 
Flôres da Cunha, deputado federal e 
dos officl-aes de gabinete da presidên- 
cia. 

O sr. Oscar Canteiro, como orga- 
nisador da Caravana Paulista, em bre- 
ves palavras saudou o presidente o fez 
a apresentarão de todos os membros 
da Caravai» deatacando-se , também, 
as funcções jque exercem em S. Paulo. 

A SAUDAÇÃO DO DR. ANTONIO 
CARLOS DE ASSUMPÇÃO 

Em segunda, tomou a palavra o dr. 
Antonio Carlos de Assumpção, presi- 
dente da Associação Comm-ercial de 
S. Paulo, que dirigiu ao dr. Borges 
de Medeiros a seguinte saudação; 

Exmo. sr. presidente do Estado do 
Rio Grande do Sul — Qulz a Carava- 
na Paulista que fosse eu o interprete 
do seus respeitosos cumprimentos pa- 
ra com v. exa., nesta visita que te- 
mos de a v. exa. fazer. 

Sejam minhas primeiras palavras as 
de sinceros agradecimentos pelas capti 
vantes attetições a nós dispensadas por 
parte das autoridades deste Estado, 
cujo desenvolvimento e progresso vi- 
mos agora, pessoalmente, observar e 
admirar. 

Disse um escriptor que o turismo 
commum, aliás de utels ensinamentos 
fôrma ás vézes relações ephemeras em 
que as mãos o tocam, mas os corações 
se affastam. 

A Caravana Paulista, sr. presidente 
do Estado, procura reallsar e está rea 
lisando o turismo em que as mãos e 
toquem num aperto forte e os cora- 
ções se cheguem no mais perenne dos 
contactos. 

Até agora não houve pronunciado es 
forço entre os brasileiros de se conhe- 
cerem a elles proprios. Notável, entre 
nós, esse desinteresse pela nossa ter. 
ra, pela nossa gente. 

Impõem-«e, actuai mente, novos ru- 
mos com relação a esse estado de cou- 
sas. 

A Caravana Paulista, dando niclo ao 
seu programma eminentemente nacio- 
nal, escolheu o Estado do Rio Grande I 
do Sul para campo de sua primeira ex- 
cursão . 

Sabíamos todos nós que vínhamos 
encontrar aqui, nesta terra ganchar a 
alma verdadeiramente brasileira e 
cheia dos mesmos ideaes que aqui nos 
traziam; terra gaúcha, cujos destinos 
v. exa. preside, imprimindo nella um 
cunho o nm, governo forte, progres- 
sista e, sobretudo, um governo exer- 
cido sob os princípios da mais severa 
austeridade de costumes políticos e 
moralidade administrativa'. 

Em nome da Caravana Paulista e no 
meu proprio, tenho a honra de saudar 
a v. exa. e deixar consignadas nes- 
tas minhas palavras as nossas mais 
sinceras homenagens". * 

DISCURSO DO PRESIDENTE DO 
EWTADO 

Em emlo do mais religioso silencio, 
que se fez sentir após os applausos 
com que foram acolhidos as ultimas 
palavras do dr. Assumpção, usou da 
palavra o dr. Borges de Medeiros, 
presidente do Estado, cujo discurso o 
"Correio do Povo", reproduz em resu- 
mo e é o seguinte: 

"Meus compatriotas. Senhores e se- 
nhoras . 

O povo e o governo do Rio Grandt 

nhe 
riam 

O o-'" 
não 

erdadeiraraente 
pede- 

a nos- 
qu o. Caravana 
que chegou ao R 

ndo alvo desde 
a de do Sul. 
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o maior Restaurante de Santos 

Rua Viseonde de São Leopoldo, {£ a 19 — 

0 C0D1G0 

COMMERCIAL 

-m- 

.'f- 

■ 

O SENADOR ADOLPHO GORDO 

que pondera ao senador federal sobre 
a conveniência «ia elaboração do Codl- 

go Coinmercial 

RIO, 17 — (A). 
Esteve reunida a commissão especial 

do Codigo Commercial, sob a presidên- 
cia do sr. Adolpho Gordo. 

Abrindo os trabalhos, o senador pau- 
lista explicou que o anno passado a 
commissão, varias vezes convocada por 
s. exa. deixara de reunir-se por falta de 
numero, o que certamente occorrera, 
devido ás Importantes questões que en- 
tão se ventilavam no Senado, observan- 
do as attenções e o tempo dos senado- 
res. Como no corrente anno, até bem 
pouco tempo continuara a situação do 
anterior achando-se o Senado atarefa- 
do com assumptos de alta relevância, 
sómente agora julgára s. exa., oppor- 
tuno promover e proseguimento do 
trabalhos da commissão. 

Concluiu o representante de 3. Pan- 
do. appeliando para seus collegas, no 
sentido de envidarem seus patrióticos 
esforços, para que o novo codigo com 
mercial fosse votado e ainda este anno 

do Sul receberam a distineção da vos-, enviado á outra casa do Congresso. 

Seguiu-se a discussão da parte pre- 
liminar do projecto a qual foi toda vo- 
tada. 

Approvaram-«e as seguintes emen- 
das: Do primitivo relator, sr. Epitaclo 
Pessoa, substituindo o título "Lei pre- 
liminar", pelo de "Introducção"; do 
mesmo relator, eliminando do artigff 
1.°, as palavras "proxlmo" ou "remota- 
mente": da commissão mlxta collabo- 
radora definindo "acto de commerclo" 
e Indicando "actos do commerclo"; do 
sr. Lopes Gonçalves, supprlmindo do 
supplemeuto do artigo 3.", as palavras 
"civil e...; do mesmo senador supprl- 
mindo no paragrapho 2.^ do artigo 3.', 
as palavras cIviLou. .. do sr. João 
Luiz Alves eliminando do paragrapho 
2.' do artigo 3.°, das palavras "Indus- 
trias ou" 

Foram ainda approvadas todas as 
emendas de redacção, propostas pelo 
sr. Epitaclo Pessoa. 

O sr. Adolpho Gordo ficou como re- 
lator geral, devendo á commissão reu- 
nir-se d'oravante, as sextas-feiras. 

ri" AVISO RELIGIOSO 

PARECE QUE SE AGBRAVA A 

SITUAÇÃO HA ESPANHA 

 —O  - 

Por não ter seguido para Santos, Campinas e outras cidades 

do interior doEstado, reproduzimos o importante tele* 

gramma hontem publicado na edição das 14 horas da 

""Platéa": 

'Ws. 

* 

HISTORIA DO COMMER- 

CI0 E DAS INDUSTRIAS 

Os quatro grandes periodn 

da historia do commerclo 

Através dos tempos, o commereio aa 
localizou em vários pontba do globo, 
transmlgrando-se conforme a marcha 
ea civilização, refere o "Jornal da 
Commerclo" do Rio, na edição da 
ante-hontem. 

..0 ?.U?J
0lienta 0 grande orgam sobra efrectividadea passadas com a abertn- 

ra de communic.-Ae.s, atravez doa 
oceanos, provaveimeme será modifi, 
cado. agora mesmo, e futuramente 
com a praticabilidade das communl- 
cações aereas. O l.o período foi o 
"Oriental" caracterizado pela activi- 
dado que se desenvolveu no Egypto 
na Mesopotamia. na Pérsia, na \rablal 
na Índia e na China, tendo por 

O REI AFFONSO XUI 

Officiaes do exercito cerca* 

ram o rei Affonso quando es 

te viajava de San Sebastian 

para Madrid, pedindo para 

apoiar a sua causa, o que o 

rei promeíteu acceder 

GENERAL PRIMO DE BIVRKA 

Conta o correspondente qne os offi- 
ciaes de artilharia fonm ao encontro 
do rei, quando o soberano se dirigia, 
precipitadamente, de San Sebastian 

para a capital e ezpuzeram-lhe as suas 
queixas e as razOe!» qne os tinham le- 
vado a sublevar-B') contra o governo, 
Sua magestade pronietten apoiar as 
reivindicações da offlr ialblade. 

Logo que chegara :i Madrid, o rei 
chamára a palacio o general Primo 
de RIvera com quem trccára palavras 
um tanto asperas, coliocando-se Intei- 
ramente. ao lado dos otticiaes. O che- 
fe do governo, respondendo no mesmo 
tom ao soberano, chegára mesmo ao 
ponto de falar em proclamação da 
Republica si sua mag ide esposasse 
a causa dos offlclats. 

O correspondendo acercTcenta One, 

de apoio o Nilo, o Euphrates e o TU 
gre, o índio, o Ganjes e o Brahmapn. 
tra. o lang-tseklang e o Hoang-bo. 
Serviam a esse trafico as caravanas 
qne cortaram os desertos do Tnrkes- 
tan, da Pérsia, do Iran e da Arabia. 
"amificando-ae até o Mar Vermelho, 
ás bordas do Indico e attlngindo até 
a costa da Syria. 

Abrange esse período toda ér» 
mala remota, da «nvillzação oriental, 
até o anno l.«00 A. C. 

O segundo período é o "Mediterrae 
oeo". qae «ãesabrochon com o advento 
dos Pheníclo» e do» Gregos e durou d» 
anno 1.000 A. C. até o anno 1500 d» 
nossa éra, tendo por ponto de apoio 
a bacia do Mediterrâneo. Es»o vasto 
período de 2.500 annos comprehendo 
o florescimento dos Romanos e do» 
Cartfaaginezes e das tnnumeras colô- 
nias qne esses quatro povos foraia 
tundando á margem das ilhas daqnet* 
le mar, além das que os Phenlrlo* iam 
«aram na Lusitânia o Kasaitarides. 
Encerra-se, por fim, esse periodo pelas 
emprezas navegadores dos Visões. Ge- 
norezes e Venezianos, snccesspres o 
dominadores do commereio grego o 
lheniclo. Com o advento da navega-» 
çâo, creada por estes últimos poros, o 
intercâmbio se expandlo através da 
massa liquida e terrestre do velha 
continente, irradiando para a Asia até 
o Pacifico e o Indico pelas cvravarae 
e em redor do llttora! Inunonv 
dlterraneo e seus vjres e 
activa navegação, que 
Atlântico, até as ilhas 
trafico se alimenton 

0 general Primo de Rivera, 

conferência com o soberano 
j apesar de apparente sm; do mar- utilidades que cada 

Cm Madrid, ameaçando de pro* quez de Estella, os officiaes de todas , outra; assim, o Eg 

clamar a Republica caso o as arma3- ^ excepeto, apenas, da! 

. ..... guarda civil, não se m jtram muito In-: , . ~ ^ ^ 
rei apoie os- officiaes do ex:er* diIiad08 ia tajnara' 0 

cito revoltados contra a 

dictadura 

or- 

LONDRES, 17 — (Havas). 
O correspondente do jornal "Lon- 

don Weelcly Express" envia de Hen- 
daya nm telegramma ao sen. jornal em 

,   „—    — — , recia a-T»'- 
; dens do actuai governo e que os Intel- f 'vaiI 0 r 

lectuaes espanhóes, a cada momento ' 
manifestam a opir ião le que a única ^ham 
maneira de sahir da sLuação actuai 
era o rei Affon=o abdicar no seu ter- j montan x 
ceiro filho, o príncipe Jr.an Cario, de • ia"sa e: 

'treze annos de edade, tendo como re-j () '--• 
que conta alguns episódios aos qnaes, ^en^e 3 rainha 1 ietoria E>-can a uni- ropa e vi «s f 
entretanto não se dá grande credito, ca pessoa da casa real, ao dizer do cor- ro" ais po o 
dos últimos acontecimentos da Espa- respondente. que goza presU, y ea- ^ 
at■ '' K f' • o r.M r- ' ' 

CIGARROS DA MOTA 

m 

0 
m. - ^ 

Deposito: Rua Aurora, n. 28 

LEMBRAMOS AO PUBLICO 
que eonstipações, febres deflnxos, grlppes, tosse, nevralgfaq, dõres pelo 
corpo, influenza — sempre foram «lebellados cora as raflogrosas PÍLU- 
LAS SUDORIF1CAS LUIZ CARLOS. D«5se, 4 a 5 po- dia. Não tém dieta. 

EDITfiES 

Edital 

Esmeralda Mattos da Silva 

Rego 

MISSA DE 7.o DIA 
As famílias Silva Rego, Miranda 

Pinto e Martins dos Santos, penhora- 
dissimas, agradecem a todas as pes- 
sôas que se dignaram acompanhar até 
a ultima morada os restos mortaes da 
sua inesquecível mãe, irmã e cunhada 
Esmeralda Mattos da Silva Rego e pe- 
lo presente convidam aos seus ami- 
gos, conhecidos e mais pessõas das 
relações da extineta, para assistirem 
á missa de 7. o dia, que em suffragio 
de sua alma mandam celebrar terça- 
feira, 21 do corrente na Egreja Matriz 
de S. João Eaptista (Braz), ás 8 horas 
da manhã, por cujo acto de verdadei- 
ra religião se confessam eternamente 
gratos. 

30:9008000 
Dào-sé a peseôa séria, sob hypothe- 

c», no centro ou proximidsdos, 12 o\o, 
livre de impostos. Negocio directo. — 
Trata-se na rua do Bispo, 30, das 18 
horas em díantá. 

O dr. Raphael Marques Cantinho, juiz 
de direito da 4.• Vara Civel e Com- 
mercial desta cidade de São Pau- 
lo, etc. 
Faz saber aos que o presente edital 

virem e delle conhecimento tiverem, 
que por parte da d. Rosa Pompco, me 
foi dirigida a petição do teor seguin- 
ta: Exmo sr. dr. juiz de direito. Diz 
d. Rosa Pompeo qne outorgou procu- 
ração a Manuel J. Trindade para re- 
presentai-a em juízo, numa acção que 
contende com Camlllo Calçado e sua 
mulher. A pretexto de obter dinheiro 
para custeio da cansa obteve Trindade 
que a snppte. acceitasse uma letra de 
cambio de 5008000 com vencimento 
para fins de julho proxlmo findo. 
Acontece porem que com surpresa pa- 
ra a snppte. apparece no cartório do 
3. o tabellião de protestos desta capital 
o titulo acceita pela suppta. e saccado 
por Manuel J. Trindade mas modifica- 
do para 8:5008000. Falsificado assim 
grosseiramente o titulo, a suppte. re- 
quereu ao exmo. sr. dr. chefe de poli- 
cia a abertura de vmi inquérito poli- 
cial em que se apurará a responsabi- 
lidade criminal do suppdo. mas antes 
disso quer a suppte. protestar contra 
qualquer transacção que possa ser fei- 

TRiSUHA PUBLieí 

LOTERIA !>0 ^TAOO 

DE MINAS GERAES 
Resultado dos prenslna maiores 

extracçâo realUcda em ia do correu 
te: 

. (Sabe-se por telegramma); 
4195 (3. Paul»), 2a9:00080fl0;. 
3047 (Rio) 20:0001000. 
2887 (Rio) 3:0003000. 
11713 (B. Horizonte). 2:0008000. 

DIMSiEISIO 
Empresta se de 20 a 50 contos sob 

hypotheca sob prédio» a 12 o:o e ira- 
posto. Os pretendentes podem dirigir 
offertas de garantir, na ealx» do Cor- 
reio 3533; es pedidos de 20 contos pa- 
ra cima, «landi) indlciicâo de garantias, 
para serem procurajos. 

Mms. Ksftlêf Haravllin 
[Massagista manual diplomada. Ew 

pecialista da pelle, fim preparados pa 
ra o aformoseamento da entia, tira 
manchas e cura er-ntehas o fecha 

testo, expeça-se edital para publicação 
na imprensa — D esta ao 1." officio 
P deferimento. São Paulo, 15 de se- 
tembro de 1926. Rosa Pompeo. O ad- 
vogado José Maria Bourroul Filho. 
(Está devidamente seilado). Despa- 
cho: A Sim. S. Paulo 16-9-26. Canti- 
nho. E para que chegue ao conhecl- 
mentor de todos os interessados man- 
dei expedir este edital que será publi- 
cado e affixado na forma da lei. Dado 
e passado nesta cidade de São Paulo 
aos 16 de setembro de 1926. Eu Se- 
veriano Leal. escrivão ajudante que o 
dactylographel. E «u Moacyr Salles 
Ávila, escrivão que o subscrevi. O Juiz 

i de direito Raphael Maraue» Caatl- 
1 nho. \ 

e cura esulnhaM e fecha os 
poros. Também traí i o atrophianicnto 
e tira qualquer dôf' do corpo. Tinge 
cabellos. garantindo o serviço por um 
anno. Tem prepa; ios que ovitam a 
qnéda dos cabellos t os faz crescer. 
— Rua Pinto Ferraz n. 52, talephonc 
av. 3255 — São Paalo. Attende a do- 
ralelTlo. 

CASA E CHAGARA 
Vende-se na rua Víllela, proxlmo à 

avenida Celso Garcia, optima pechin- 
cha, metragem 25x51, prédio com 6 
commodos, cozinha, pomar e outras 
bemfeitorlas. Tratai na mesma rua 
Vlllela n. 23. Tendo entrada para au- 
tomóvel e Janum na Irenla. 

«iOSSK, O 
j carreadas da Imd 
1 mandava atravé 

em Íir.oí 
de ourlvesaria e 
do, bambu', broí 

do elegante da Grccta, da Italla e «U 
Espanha. O mar Egeu estava coalhado 
de coral a Syria creava cabras e car- 
neiros, a Phenicia fabricava parpara 
o navios, emquauto que os poman-s da 
Pérsia, da Arabia a da Aala Menor 
mandavam os mais ricos froctos. como 

, a uva, a pera, u damasco, o figo, a 
I laranja, a maçã. a tamara, a amau- 

doa para nutrir as mesas fidalgas de 
Roma. de Athenas, d« Oarthago, da 
Massiiia, de Gades, de Uttica, de Pa- 
lenno, de Coryntho. K através dessa 
coraraereio o povoamento se foi fazen- 
do para o Interior da Europa, pene- 
trando pelo Rhodano, pelo Danúbio, 
pelo Adige o Pó, pelo Tejo e o Doa- 
io, atinai pelo Senna e a Garona, até 
que se constituíram os grandes nú- 
cleos humanos da Europa. 

Depois do florescimento e declínio 
dos Fhentclos, a navegação passou 
para os Gregos e depois par» Ven«jza 
e Gênova. Estas duas rlvao» dfsputa- 
ram por largo tempo o commereio do 
Mediterrâneo, desde o t.ueula 10.o até 
o século IS.o da nossa éra, quando o 
seu poderio decahe com a «lescooorta 
«lo caminho maritimo «Ias índias, por 
Vasco da Gama. Veneza eetenden mais 
largo o seu circulo de acção até <>■ 
extremos do Mar Negro, monopolizan- 
do o commerclo com os Mabomctanos, 
tomando activa parte nas Cruzadas, 
attlngindo no 15.0 século a sua frota 
a 3.000 navios. 

Com grande feito de Vasco da Ga- 
ma, o mundo passos por novas trans- 
formações, deslocando-se a civilização 
do Mediterrâneo para a Inglaterra, a 
Hollanda, a Espanha. Portugal. Fran- 
ça e Altemanha. Furma-s* a correnlo 

da j do commerclo atlantica que tem por, 
ponto de apeio os portos da coma accl- 
cental da Europa, o Canal da Icgla- 
tarra, o mar Baltico e a Península Ibé- 
rica. Decorre daht a éra «ias descober- 
tas até culminar na ascensão da Ame- 
rica. com o aurgimeato do Novo Mun- 
do. O adveato da éra do vapor trazen- 
do a facilidade dos transportes maríti- 
mos e terrestres, coincidindo cora a 
ex pensão para o Gesta, ao mesmo tem- 
po que os Estados Unidos entram no 
mercado com os grandes produetos da 
sua industria e o sul da America enri- 
quece o coaunercio com vários gêne- 
ros novos, "como a borracha, o cacáo, 
o milho, a mandioca, o tabaco, a bata- 
ta, tudo Isso marca um periodo novo 
de activldade, que jamais foi visto em 
todo o longo passado do mundo anti- 
go. Esse é o periodo que se denominou 
Atlântico e que teve por coroa meu to 
a exploração e eivlUzação da America- 

Finalmente após abertura do canal 
de Suez. a «íxpanaáo para » Austrália 
e Nova Zela adia. o povoamento da 
costa ocidental, da Am jrica e final- 
mente a abertura do Canal do Pana- 
rná, aJjra-se o período do Pacifico, que 
tev * por característica o ret cate surto 
,;0 japão. das Phllippinas, de Haway, 
do Canadá occidental e do Alasha. 

Com este periodo. finalizou o cyclo 
das descobertas e das expansões com- 
merclaes, qv.; abrauge-an o orbe to- 
do, tornaado-o c ou jurado por fios te- 
legraphiccs e |i»4»rs de vapor, uniram 
todas as lace» da tsm num elo fra- 
ternal. -- 

O comi:: orei o atíin^o o seu apoged 
no me lido todo, como viriadelro v»- 
hiculo tíe vida. universal, apxdado por 
um» série infinita de descoberta* 
Illqmllll i que augmetitaram 
«1*1 aza, o cosmomo o o conforto o 
iam as válvulas do grande iatescam 
bio mundial. 

a rt- 
abrl- 


